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1. Introdução 
O mundo criado e recriado por um escritor no espaço de suas memórias, porque se 
caracteriza pela tênue relação entre autobiografia e ficção, encena histórias de vida, 
percursos de formação. Partindo-se desse pressuposto, apresentou-se como 
objetivo deste trabalho analisar as memórias de Pedro Nava (1903-1984) no nível do 
discurso, buscando-se, dessa maneira, proceder à análise do texto em uma 
instância fora da dicotomia, estabelecida por Ferdinand Saussure, entre língua e fala 
(BRANDÃO, 1996). Assim, durante a análise das Memórias, na perspectiva da 
Análise do Discurso, em consonância com as Teorias da História, da Literatura e 
com os estudos da Sociologia da Educação, procurou-se observar, descrever, 
analisar a ligação entre a instância lingüística da narrativa e os elementos 
extralingüíticos; mais especificamente, suas condições sócio-históricas de produção. 
Fundamental, essa ligação constitui as significações mesmas do texto. Portanto, 
com o objetivo de lançar luz sobre a relação estabelecida entre o locutor, seu 
enunciado e o mundo, realizou-se a análise da posição sócio-histórica do autor-
narrador, encenada em suas memórias, a fim de se compreender como Pedro Nava, 
em vários episódios de Baú de Ossos, constrói, para o leitor, uma imagem de si 
mesmo como um herdeiro1. 

No caso de Baú de Ossos, pressupõe-se a existência de um conjunto de enunciados 
ao qual o texto de Pedro Nava estaria integrado (BAKHTIN, 1992a). Desse modo, 
pressupõe-se que não há um enunciado isoladamente, enunciado em geral, livre, 
neutro, independente, mas sempre um enunciado que faz parte de um conjunto, com 
um determinado papel no meio dos outros, apoiando-se neles e se diferenciando 
deles, integrando-se a um jogo enunciativo (FOUCAULT, 1986). Além disso, embora 
os sujeitos disponham do mesmo sistema lingüístico, eles não terão o mesmo 
discurso: a língua é a base comum de processos discursivos distintos (PÊCHEUX, 
1997)2. Segundo Bakhtin, o centro organizador e formador da expressão situa-se no 
meio social em que está inserido o indivíduo. Logo, a enunciação é resultado da 
interação social (BAKHTIN, 1992b). No caso de Baú de Ossos, trabalha-se com um 

                                                           
1 A respeito dos sentidos que se pode atribuir ao termo herdeiro, ver Bourdieu (2002), De Singly 
(1993) e Lahire (1997, 2004). Sobretudo as investigações de De Singly e de Lahire revelam o 
importante papel que exercem os próprios indivíduos, os quais se comportam como herdeiros, em 
relação ao capital cultural disponibilizado por sua família e pela escola. Esses estudos mostram que 
os atores sociais não apenas recebem certa herança cultural, mas também realizam um trabalho de 
apropriação do capital cultural que se busca transmitir a eles. 
2 Os textos de Pêcheux, com os quais se trabalha neste texto, encontram-se em Gadet; Hak (1997). 
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enunciado que se refere à esfera memorialística, enunciado esse que também se 
torna singular tendo em vista suas condições de produção (BAKHTIN, 1992b; 
PÊCHEUX, 1997). 

2. A produção das Memórias 
2.1. Pedro Nava: O autor-narrador das Memórias 3 
A 05 de junho de 1903, iniciou-se a história de Pedro Nava em Juiz de Fora. O 
médico e escritor mineiro foi considerado por Carlos Drummond de Andrade (1902-
1987), seu amigo pessoal, um dos maiores figurantes do quadro da memorialística 
de língua portuguesa. Originário das elites econômicas e intelectuais, em seus 
processos de inserção e participação nas culturas do escrito, ocuparam papel 
relevante pelo menos três instâncias que contribuíram, de modo decisivo, para a sua 
formação: a família, a escola, a convivência entre os pares. É recorrente, nas 
memórias de Pedro Nava, o destaque para a importância das “palestras de depois 
do jantar; nas tardes de calor, nas varandas que escurecem; nas dos dias de 
batizado, de casamento, de velório (...)”4, que realizavam os parentes mais velhos, 
com o intuito de assegurar a transmissão, para as gerações mais novas, da memória 
familiar, que não só particularizava o “clã”5 dos Nava, mas também parecia contribuir 
para a constituição da identidade de seus membros6. Também não se pode 
desprezar a experiência escolar do escritor, reconstruída, anos mais tarde, em Balão 
Cativo (1973). 

Pedro Nava iniciou seu percurso escolar no Colégio Andrés, em Juiz de Fora, onde 
residiu até 1910, ano em que se mudou com sua família para o Rio de Janeiro, por 
decisão de seu pai, o médico e sanitarista José Pedro da Silva Nava. Com a morte 
do pai, em 1911, a família voltou para Juiz de Fora, residindo aí até 1913. Nesse 
ano, ocorreu nova mudança, agora, para Belo Horizonte. Nava continuou, então, o 
percurso escolar no Colégio Anglo-Mineiro, quando conheceu Afonso Arinos de Melo 
Franco (1905-1990). Depois disso, seguiu para o Rio de Janeiro, onde completou o 
curso ginasial no Colégio Pedro II, retornando a Belo Horizonte somente em 1920, a 
fim de iniciar seu curso na Faculdade de Medicina. 

Nava construiu uma sólida carreira médica e iniciou a escrita de suas memórias em 
1968, ano em que o país estava vivendo aquela que é considerada uma das 
                                                           
3 O desenho do perfil de Pedro Nava é esboçado aqui, a partir do estudo de Maria Eneida de Souza 
(2004) e também a partir da análise que venho realizando das memórias do escritor, o que me 
permitiu ter acesso a alguns de seus dados biográficos. 
4 Nava, 2002, p.9. 
5 Para significar esse termo, Pedro Nava, em Baú de Ossos, afirma: “(...) no fim de certos risos, no 
remate de dados gestos, (...) reconhecemos o Avô, o antepassado, (...) nas cinco gerações que dele 
defluíram e de que nenhum membro ainda se perdeu de vista, e de que todos se olham com a 
simpatia, a solidariedade e a compaixão que fazem de nós um forte clã. Não pela superioridade, 
porque não há famílias superiores nem inferiores (...). Eu disse forte clã – pela nossa consciência de 
diferenciação tribal” (NAVA, 2002, p.13). 
6 A esse respeito, ver Halbwachs (2006) e Pollack (1992). 
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grandes nódoas de sua história: a ditadura militar. De acordo com Joaquim Alves de 
Aguiar7 (apud SOUZA, 2004, p.29), Pedro Nava, apesar de ter, no início da década 
1920, juntamente com Carlos Drummond de Andrade e demais jovens intelectuais, 
contestado os valores e comportamentos da sociedade mineira, pode ser 
caracterizado como “um autêntico filho-família da burguesia nacional”, que passou a 
ter como missão pensar o país. Conforme Souza (2004), “essa missão correspondia 
ao projeto cultural de uma geração que se colocou como porta-voz dos anseios 
populares, a elite intelectual modernista, voltada para o conceito de nação como 
resultado de um trabalho planejado de cima para baixo, respeitando hierarquias de 
ordem social e política” (p.29). 

No início da década de 1970, Pedro Nava iniciava a publicação de suas memórias, 
uma narrativa épica da história de sua família, de sua formação, da geração 
intelectual à qual pertencia (SOUZA, 2004, p.18). Segundo Souza (2004), 

Em plena década de 1970, o impacto causado pela publicação do primeiro 
volume das Memórias propiciou a releitura do cânone literário brasileiro. A 
retomada da tradição memorialista representava para a crítica a 
necessidade de refletir sobre conceitos até então recalcados pela 
vanguarda literária, tais como o de tradição, de memória, de autobiografia. 
Com a estréia de Nava, descortina-se novo panorama para as letras 
nacionais, no qual se mescla a história e a ficção, a tradição e o novo, com 
o objetivo de ampliar a concepção de escrita memorialística e de modificar o 
estatuto do texto literário. Confirma-se não só o resgate de um gênero que 
se encontrava em baixa, mas este se impõe como referência para a história, 
a política e a cultura das primeiras décadas do século XX (p.19). 

De acordo com Souza (2004, p.26), Pedro Nava tinha uma posição distinta em 
relação à posição dos modernistas de São Paulo. Para a autora, o escritor orientava-
se ainda por padrões estéticos e políticos conservadores, apresentando, ao longo 
dos tempos, uma atitude entre tradicional e moderna. Pedro Nava, em suas 
memórias, mesmo tendo retratado o período que compreende a ditadura Vargas, 
não ataca o governo. Segundo Souza (p.31), por ter amigos no Governo, Pedro 
Nava opta por não fazer “uma crítica contundente aos colegas-políticos, pelo fato de 
o escritor lhes reservar um olhar de amizade e admiração, além de serem 
companheiros a que o escritor devia favores e com os quais estabelecera um pacto 
fraterno e ético”. 

Assim, na perspectiva de Souza (2004, p.32), a obra memorialística de Pedro Nava 
apresenta o perfil de um Brasil “cordial e amigo”. Histórias de família, experiências 
da geração modernista e universitária de Belo Horizonte, da classe médica do Rio 
de Janeiro, “são narradas em estilo majestoso e mitificado”, o que, conforme a 
autora, “comprova a liberdade” de Nava para ficcionalizar o passado. A reconstrução 

                                                           
7 AGUIAR, Joaquim Alves de. Espaços da memória: um estudo sobre Pedro Nava. São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo: Fapesp, 1998. (Ensaios de Cultura; 15). 224 p. 
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de objetos e pessoas se faz, desse modo, por intermédio da literatura, “capaz de 
enaltecer e dar mais vigor ao fato narrado”. 

Apesar de constituída por um conjunto de sete volumes, a escrita memorialística de 
Nava permaneceu inacabada. Sua carreira literária, entretanto, já havia nascido 
muito antes, nas décadas de 1920 e 1930, quando participou, juntamente com 
Drummond (1902-1987), Abgar Renault (1901-1995), Emílio Moura (1902-1971), 
Milton Campos (1900-1972), João Alphonsus (1901-1944) e outros, do movimento 
modernista de Belo Horizonte. Nessa época, escreveu poemas e, antes das 
memórias, dedicou-se à carreira médica por mais de 30 anos, tendo produzido, 
nesse período, um grande número de textos sobre Medicina. Baú de Ossos (1972), 
Balão Cativo (1973), Chão de Ferro (1976), Beira-mar (1978), Galo-das-trevas 
(1981), O Círio Perfeito (1983) e Cera das Almas (2006) compõem a obra 
memorialística de Pedro Nava. Desses, Cera das Almas possui poucas páginas, já 
que a escrita das Memórias foi interrompida pelo suicídio de Pedro Nava a 13 de 
maio de 1984, quando o escritor se matou com um tiro na cabeça, próximo à rua 
onde morava. 

3. Na esfera memorialística, o autor-narrador tece uma imagem de si 
3.1. A relação com a herança familiar 
As conversas lembradas, os casos (re)contados por Pedro Nava em seu Baú de 
Ossos evidenciam o desenho, pelo autor-narrador, da identidade dos sujeitos, dentre 
os quais, os parentes do ramo da família paterna aparecem como aqueles que 
constituiriam um “clã”. Nas malhas do texto, os parentes ganham voz e narram fatos 
que apontam para as formas de seu comportamento, para os valores e crenças que 
fundamentavam a ética e a moral da família. Desse modo, Pedro Nava, controlando 
a voz de suas personagens, fala da oportunidade de conhecer as qualidades de seu 
avô paterno: 

Meu avô, negociante e dono de casa comissária, provavelmente nem sabia 
desses brasões. Sua grandeza, como se verá, vinha das qualidades – de 
que basta o homem ter uma – para tornar-se merecedor da vida. A retidão, 
a bondade, a inteligência. O maranhense Pedro da Silva Nava tinha as 
três. E outra mais, que não legou aos seus descendentes – uma 
harmoniosa beleza física (NAVA, 2002, p.12.Os grifos são meus). 

É interessante notar como Pedro Nava vai, desde o início da narrativa, delineando 
suas personagens. Quando trata da personalidade do avô paterno, o narrador 
trabalha a referência, também conforme seu desejo. Por um lado, o texto 
memorialístico pressupõe um pacto8, em que o autor precisa contar com a 
cumplicidade do leitor. Por outro, também não se pode negar o jogo do autor-
narrador nesse gênero textual. O memorialista, ao procurar estabelecer relações 
entre a sua narrativa e o mundo real, vivido e conhecido por ele, constrói as 
                                                           
8 O conceito de pacto de leitura é aqui compreendido conforme o descrevem Graça Paulino et al 
(2001). Sobre o pacto autobiográfico, ver Philippe Lejeune (1996). 
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referências a partir da sua própria visão do mundo, dos fatos e sujeitos que ele 
(re)constrói, contando com os limites e as possibilidades da memória, valendo-se da 
verossimilhança, característica do texto literário. 

Pedro Nava, nas Memórias, constrói para si – e para seu leitor – o lugar de herdeiro 
da tradição e da cultura familiar. Em Baú de Ossos, as disposições (LAHIRE, 2004, 
p.10-27), manifestadas pelo autor-narrador em diversos episódios, bem como o 
sentido e a coerência que ele mesmo lhes atribui, sugerem seu comportamento 
como um herdeiro; ele compreende os processos de transmissão e apropriação 
cultural como processos que seriam comuns e naturais entre seus parentes, 
tamanho é o enraizamento desses processos de formação na família do autor-
protagonista. Tal naturalidade é evidenciada pelo discurso, pelo modo como Pedro 
Nava significa, no plano textual, as experiências próprias do cotidiano de sua família. 

Ouvindo, assistindo, mergulhando nos espaços e nas experiências do meio familiar, 
o garoto podia ir construindo sua bagagem de heranças. Dessa maneira, analisar as 
memórias de Pedro Nava permite identificar que capital cultural herdou e como 
transformou essa herança: 

Minha tia-avó Marout (...) dedicou-se (...) à família inteira. Repetia sem 
parar suas frases de sabedoria gregária. Minha gente, devemos viver uns 
para os outros, no sangue, porque os amigos só nos julgam pelo que 
temos. Amizade, dedicação, participação, solidariedade? Para o mundo 
isto é pouco, porque o que vale para ele é poder dar o que o dinheiro vale. 
(...). Ai! de mim que cedo aprendi e quanto! como tinha razão a minha tia 
velha... Ganhei calos de trabalhar para os outros. Dei minha roupa. Mais 
que esta, tirei minha pele para participar melhor. Os a que servi 
amplamente, uns esqueceram. Outros pagaram com um coice (...) (NAVA, 
2002, p.329-330. Os grifos são meus). 

Ao longo da narrativa, observa-se o desejo do herdeiro em receber determinados 
componentes da herança familiar. A admiração pelos valores e pela “mentalidade” 
de alguns de seus parentes é visível. Assim, é possível identificar o que Pedro Nava 
escolheu herdar, tendo em vista o que revela sua escrita, bem como sua trajetória, 
documentada em estudos sobre o escritor, em pistas9 que se encontram fora de sua 
obra. Observa-se como a herança, apropriada por Nava, ultrapassa as práticas 
relacionadas diretamente com o mundo da escrita.  

Por outro lado, é também interessante notar como Pedro Nava, ao mesmo tempo 
em que realiza um trabalho de se edificar, no tecido textual, tal e qual o indivíduo 
que recebe a herança familiar, como um herdeiro, também encena sua repulsa por 
certos costumes e tradições. Portanto, se, por um lado, o narrador-protagonista 
evidencia sua apropriação da herança cultural, advinda, sobretudo, de alguns 
                                                           
9 Trabalha-se aqui com a noção de pistas e vestígios como sinais de uma experiência humana, como 
dados que, identificados e organizados a partir de uma metodologia específica e rigorosa, podem 
contribuir para a reconstrução do passado. Para um aprofundamento dessa metodologia, própria do 
campo de estudos da História, ver Ginzburg (1990). 
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parentes paternos, por outro, a recusa da herança, oriunda de uma parte dos 
ancestrais maternos, também pode ser percebida: 

(...) A herança do bisavô foi a legenda que deixou e mais o gênio feroz que, 
com mutações especiais, passou para os filhos. Tia Regina era religiosa, 
praticava a virtude – mas com a intolerância de um Torquemada. Tio Luís e 
tio Júlio eram dois violentos, dois brutais, o primeiro pouco, o segundo 
muito inteligente – ambos de uma lubricidade exemplar. Minha avó Maria 
Luísa, que foi mãe admirável, sogra execrável, sinhá odiosa para escravas 
e crias, amiga perfeita de poucas, inimiga não menos perfeita de muitas e 
corajosa como um homem – era de boca insolente e bofetada fácil. Te 
quebro a boca, negra. E quebrava (NAVA, 2002, p.186. Os grifos são 
meus). 

É possível observar que, embora Pedro Nava reconheça certas qualidades de 
alguns parentes maternos (praticar a virtude; ser muito inteligente, mãe admirável, 
amiga perfeita, ser corajosa), é a força discursiva das características – consideradas 
pelo narrador como – negativas desses familiares que parece prevalecer. O sentido 
que o leitor constrói diante do arranjo textual que o escritor faz com as palavras 
violentos, brutais, lubricidade, execrável e odiosa, por exemplo, parece ser mais 
significativo, em relação à maneira pela qual a sensibilidade do leitor é atingida, do 
que sua percepção das possíveis características positivas das personagens aí 
descritas pelo autor-narrador. Além disso, não há como se perder de vista a ironia, 
recurso estilístico muito utilizado por Pedro Nava em suas memórias, sugerida, 
nesse trecho, pela expressão lubricidade exemplar. A ferocidade, a intolerância, a 
violência eram traços da identidade de alguns dos parentes da família de sua mãe e 
se apresentavam sob a forma de uma herança que parece ter sido renunciada pelo 
narrador-protagonista. 

3.2. O herdeiro e a cultura letrada: o contato com materiais escritos 
Para um herdeiro, os gostos e as preferências “desabrocham” como se fossem 
naturais: “(...) o mais importante desse quarto de minhas tias é que nele, além dessa 
marca médica, eu tive outra. Ali se me desabrochou amor que nunca me deixou. O 
amor dos livros, o amor da leitura. Eu tinha diante dos olhos o exemplo de meu Pai, 
de suas irmãs, de seus cunhados, permanentemente atracados num volume da 
coisa impressa” (NAVA, 2002, p.353). O herdeiro, entretanto, não percebe que 
existe um longo aprendizado por detrás da suposta naturalidade apresentada por ele 
em relação, por exemplo, ao mundo da escrita, como também não percebe que há 
investimento e mobilização por parte da família, a fim de que ele possa alcançar 
intimidade com a cultura letrada: “Ponho minha mão na de tio Salles e vamos 
descendo para os lados de Haddock Lobo, do Estácio, para os rumos da infância e 
das horas perdidas. (...) Seguíamos para a papelaria onde tio Salles comprava o 
almaço para as poesias e cadernos, os lápis de cor pra meus desenhos” (NAVA, 
2002, p.367). Também para os familiares, pertencentes a uma elite intelectual, não 
existe qualquer esforço, por sua parte, para que os membros mais jovens da família 
herdem suas disposições e atitudes letradas. Todavia, é possível verificar, nas 
Memórias, que não há tanta espontaneidade assim nas relações, quando a 
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transmissão de capital cultural e de disposições letradas também constitui a 
convivência entre as gerações: 

Não possuía noção de leitura e já minhas tias mandavam para Juiz de Fora 
revista infantil que eu folheava e cortava. Vejo isto numa carta escrita por 
meu Pai a 22 de fevereiro de 1908, agradecendo a remessa de publicação 
chamada Fafasinho. Viveu só dois anos, 1907 a 1908. Não conheceu o 
destino de O Tico-Tico, que durou mais de meio século, 1905 a 1959. 
Ignoro as razões obscuras que me fizeram erigir o quarto lateral do nosso 
sobrado em sala de leitura. O silêncio? a claridade? sua janela aberta para 
as nuvens que passavam? Sei que para lá eu carregava exemplares do 
Malho e da Careta, onde me deleitava com os desenhos, as fotografias e ia 
soletrando, na última, penosamente, as Cartas de um Matuto, onde eram 
contadas, em verso, as bestidades do Tibúrcio da Anunciação” (NAVA, 
2002, p.353-354. Os grifos são meus). 

Segundo Lahire (1997, p.20)10, o “fato de ver os pais lendo jornais, revistas ou livros 
pode dar a esses atos um aspecto ‘natural’ para a criança, cuja identidade social 
poderá construir-se sobretudo através deles (ser adulto como seu pai ou sua mãe 
significa naturalmente, ler livros...)”. No entanto, há uma espécie de ação dos 
parentes para colocar a criança, pressupõe-se, começando seu processo de 
alfabetização, já que, em 1908, Pedro Nava tinha apenas cinco anos, em contato 
com materiais escritos. Do mesmo modo, há um esforço do herdeiro para se 
apropriar e transformar essa herança, tendo em vista, por exemplo, sua opção por 
uma sala, eleita e nomeada por ele mesmo como sala de leitura, onde ele se 
esforçava para soletrar penosamente as palavras dos versos que contavam as 
bestidades do Tibúrcio da Anunciação.   

No entanto, com o tempo e com a familiaridade com o mundo da escrita, o herdeiro, 
já inserido nesse mundo, passa a viver a cultura letrada e o mundo maravilhoso da 
literatura com naturalidade, envolvimento e prazer: 

Ali, naquele quarto, viriam encontrar-se comigo e uns com os outros, 
Napoleão, que me fora apresentado por tio Salles; Ali-Babá com sua 
caverna; Aladino com sua lâmpada; (...) D. Quixote, Sancho e a Dulcinéia; 
os personagens do Tico-Tico, da Cabana do Pai Tomás, dos Ovos de 
Páscoa. Eu odiava os bandidos de que escapava Ali-Babá, ganhando seus 
cem anos de perdão; (...) o feiticeiro inimigo de Aladino (...). Recebia com 
reservas Napoleão; os pais chatérrimos que descascavam a bunda do 
Chiquinho, palmatoando-a com escovas de cabelo; o enjoativo Saint-Clare; 
a escrotidão da Faustina e do Zé Macaco; o grão Senhor que se divertia 
mandando o pobre Sancho reinar na Barataria. Minha amizade ia para o 
Chiquinho. (...) Mas toda a minha admiração eu reservava para a resoluta 
Cassy. Altiva mulata! Quando chegava aquele episódio da fuga, dos cães 
ladrando na charneca, de Emelina querendo desmaiar, eu perdia o fôlego, 

                                                           
10 Vale ressaltar aqui que, embora a análise também se apóie em categorias conceituais próprias de 
estudos sociológicos, realizados a partir da década de 1960, na França, como os já citados ao longo 
deste artigo, tem-se procurado matizar as teorias sociológicas francesas para que anacronismos não 
sejam cometidos, com a simples e ingênua transposição dessas teorias para o contexto brasileiro do 
início do século XX. 
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engolia períodos inteiros, lia sem separar as palavras, sua objurgatória à 
companheira – Reanimatemulherquandonãomatote! (NAVA, 2002, p.354-
355). 

É interessante notar, assim, os modos pelos quais os parentes paternos 
incentivavam Pedro Nava, quando menino, a ir ganhando gosto pelo mundo da 
escrita. Eles o presenteavam com livros, revistas e cadernos para desenhar; 
permitiam que ele circulasse nos espaços da casa destinados às atividades de 
leitura e escrita, e também, muitas vezes, destinados aos encontros de familiares e 
amigos para conversar; deixavam que ele, efetivamente, utilizasse esses espaços e 
manipulasse os objetos que lá se encontravam. Além disso, sua mãe e os familiares 
paternos apresentavam uma atitude muito positiva em relação a ele, destacando-se 
os momentos em que o menino estava às voltas com o mundo da cultura escrita: 
“Eu, sentado à escrivaninha de tio Salles, desenhando e enchendo de admiração 
meus pais e a roda deslumbrada das tias e tios. Esse menino é um gênio” (NAVA, 
2002, p.341). Desse modo, observa-se os modos e as condições que possibilitaram 
a Pedro Nava transformar-se em um herdeiro; mais do que isso, na perspectiva da 
Análise do Discurso, é possível verificar as estratégias utilizadas pelo memorialista 
para se (re)construir, por meio da escrita, como um herdeiro. 

4. Considerações finais 
Pedro Nava desejou (re)conhecer-se; para seu leitor, as Memórias apresentam-se 
como uma incrível experiência poética de exploração do tempo; como artefato 
literário, as Memórias de Nava já tiveram o seu valor artístico reconhecido. Como 
fonte para pesquisa, a obra de Pedro Nava também mostra sua importância porque 
revela o testemunho da experiência. Suas memórias configuram-se como um 
registro dos modos de ser e de viver de uma família, na perspectiva de um de seus 
membros: o herdeiro; compreendidas como representação, elas vêm demonstrar o 
percurso de formação de determinados indivíduos, suas conquistas e suas pedras. 

Diferentemente do que alguns dos estudos da Sociologia da Educação vieram 
evidenciando desde a década de 1960, notou-se que um herdeiro não entra na 
cultura da escrita espontaneamente, mesmo que esse processo pareça natural. De 
fato, não existia um enorme esforço por parte dos parentes de Pedro Nava para 
fazer com que ele participasse de práticas culturais letradas. Mesmo assim, é 
possível afirmar que havia uma tendência dos parentes, sobretudo daqueles 
pertencentes a uma elite intelectual, em permitir que Nava participasse dos 
momentos em que os parentes e os amigos da família fossem tratar de assuntos 
políticos, viver o contato com os livros, experimentar o mundo da literatura, da 
música. Essas predisposições aparecem tão enraizadas nas práticas cotidianas da 
família, que não há, por parte dos indivíduos, consciência dessas práticas, nem de 
suas escolhas relacionadas a gostos, preferências, hábitos e costumes ligados, mais 
especificamente, ao mundo da escrita. Assim, tornar-se um herdeiro, estando 
mergulhado em espaços onde as disposições letradas manifestam-se na forma de 
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práticas que pertencem ao mundo da leitura e da escrita, pode parecer uma 
conseqüência natural e espontânea. 

Outra evidência que também afasta a suposta naturalidade da inserção na cultura 
escrita por Pedro Nava relaciona-se à renúncia de muitas das disposições 
manifestadas por alguns ancestrais da família materna. Ressaltadas, tanta vezes, 
nas Memórias, pelo autor-narrador, tais propensões caracterizavam, acima de tudo, 
esses parentes como indivíduos agressivos, violentos, intolerantes e insolentes. A 
essas disposições Pedro Nava, o herdeiro, renunciou. 

É exatamente a atitude de renúncia que aponta, mais uma vez, a impossibilidade de 
espontaneidade, de naturalidade na transmissão de heranças entre as gerações, 
seja ela cultural, simbólica, social ou econômica. De um lado, houve escolhas 
anteriores dos sujeitos por determinadas maneiras de se relacionar com o mundo e 
com as pessoas; houve, como se procurou evidenciar neste texto, um “trabalho”, 
envolvendo a transmissão intergeracional de certos modos de ser e agir na família 
de Pedro Nava. De outro, houve também, por parte do herdeiro, dois tipos de 
escolha, dois tipos de atitude, dois tipos de movimento. Pedro Nava evidencia ter 
realizado um “trabalho” tanto de apropriação de uma parte da herança familiar 
disponibilizada para ele, quanto um “trabalho” de renúncia de uma parte dessa 
herança. Esse comportamento vem, portanto, afastar a idéia de naturalidade dos 
processos que envolvem a transmissão intergeracional de capital cultural e de 
heranças familiares, bem como a formação de herdeiros. 
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